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EDUCAÇÃO.
EXEUCICIOS DE COMPOSIÇÕES.

X.
SABER É PODER.

«Até quando amareis, ó crianças, a
• infância, e os insensatos cobiçarão as

cousas que lhes são nocivas, e os im-
prudentes aborrecerão a sciencia ?»

«Bemavcn i urado o homem que achou
a sabedoria, cquo esta rico de pruden-
cia.» prov.

Si o homem não fosse dotado de racioci-
nio, seria como os outros animaes que
elle domina; e, talvez, mesmo inferior a
muitos delles, pois que mais cheio de ne-
cessidades c dc vícios, necessariamente se-
ria o mais miserável e aborrecido. Mesmo
assim apesar da faculdade de raciocinar,
quando elle deixa de cultivar a sua intelli-
gencia, quando não illuslra o seu espirito,
quando a sua razão permanece submergida
nas trevas da ignorância: pouco mais repre-
senta o homem, no mundo, do que uni desses
animaes bravios por entre as selvas; e mui-
tas vezes só delles se dilferença cm possuir
maior ferocidade, em ser mais astucioso, em
ler mais perversidade ! Tal é o homem bruto.

A nossa razão só se desenvolve por meio
dos conhecimentos ; e unicamente é guiada
a juízos verdadeiros por meio da sciencia.
O homem ignorante não pôde bem racioci-
nar; e o que não tiver sciencia das cousas,
não fará um verdadeiro juizo dcllas. A sa-
bedoria é a única luz que aclara c illumina
a intelligencia humana; é o sol da razão
que com seus resplandecentes raios a puri-fica e a abrilhanta.

A razão do homem que não sabe, é como
o olho do que não vê. Dando força c diri-
gindo a razão, a sabedoria eleva o homem
a essa proeminencia, a que o destinou o Be-
nigno Creador dos seres. Os conhecimentos
são a mola do poder humano; por meio dei-
les é que o homem domina sobre a terra,
sobre os mares, e até ainda sujeita os astros
á sua inspecção!

O homem com a sciencia, tudo vè, tudo
conhece, tudo executa e tudo avassalla!

Os conhecimentos deram poder ao homem
de modificar a natureza a seu bel prazer, c
pôde dizer-se, que na matéria nenhum se-
gredo existe que lhe seja occulto.

A' sciencia deve o homem fazer produzir
a terra estéril; converter desertos em fron-
dosos bosques; remover montanhas; dar
direcção ás águas; fazer subir embarcações
a grandes alturas; atravessar rios por baixo
de seus leitos; affrontar as tempestades;
utilisar-se dos ventos; descobrir caminhos
pelos immcnsos pélagos; extrahir dos ma-
res preciosidades; encurtar espaços; repro-
diizir o seu pensamento; dar velocidade á
sua communicação; tomar inflammavel n
água; servir-se da electricidade; c dirigir o
raio! Ler no céu e enxergar no abysmoü!

Si não tivesse havido cultivo dà intelli-
gencia ; si o homem permanecesse no esta-
do da ignorância primitiva; si não tivesse
chamado em seu auxilio a sciencia, esse po-
der que tudo domina; essa força que tudo
conquista; esse meio que tudo descobre ;
essa luz, cmlim, que tudo aclara: acaso,
como boje, conversaria elle corn todos os
séculos; enxergaria por todo o espaço; ve-
ria o centro da terra candescente; e em gyro
perpetuo circular em volta ao sol!

A imprensa, essamaebina sem rival; esse
mensageiro do pensamento, que o perpetua
c apregoa por lodo o inundo : não é ellalilha
da intelligencia cultivada? Não teve origem
no avanço dos conhecimentos?

0 vapor, essa força incommensuravel, que
das águas o homem cxtrahe para com cila
mover machinas; dar velocidade a embar-
cações e locomoção a carros, em que viage
a razão de cinzenta e mais milhas por ho-
ra: a que se deve? Não será ao estado do
progresso intelleclual?

0 fio clectrico, que quasi com a rapidez
do pensamento, o transmitte a centenares
de milhas, já cortando a atmosphera e já
as águas do oceano, já de povo a povo e já
de nação a nação : não será obra da illus-
tração do espirito do homem?

0 daguerreotypo, que com um raio deluz,
cm alguns segundos, estampa qualquer phy-
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sionomia em lâminas, papel ou vidro; o para-
raios, que chama a si as descargas electn-
cas e põe em abrigo delles os edifícios e o
homem-, a bússola, que guia o navegante
ao porto desejado, por esses mares ínhn-
dos: não serão devidos á condição molho-
rada das nossas faculdades intcllectuacs ?

A medicina seria boje esse auxiliar benc-
lico, que cura os nossos padectmentos phy-
sicos e prolonga a nossa existência: st ain-
da jazêssemos na ignorância ?

A chimica não é ao desenvolvimento dos
conhecimentos que deve o ser hoje essa
sciencia, que vae descobrir o segredo mais
recôndito da maioria, que a divide em suas
moléculas, descobre os elementos,-conhece-
lhes os valores, compõe-nos e os separa 1

A physica teria revelado as propriedades
da matéria; e o calórico, a luz, a electriçi-
dade e o magnetismo seriam tão conhecidos
sem estudos, sem a analyse ?

A geologia teria descoberto as entranhas
da terra e feito contemplar o seu igneo con-
tro; a zoologia, ávida intimados animaes ;
a botânica, os segredos da vegetação; a mi-
neralogia, a propriedade dos metaes; a as-
tronomia, as revoluções dos astros ; as ma-
thematicas, a grandeza do universo?

E essa outra infinidade de sciencias c de
descobertas, que tanto teem enriquecido os
conhecimentos humanos, e elevado o ho-
mem a essa altura do saber tão proeminen-
te : a que é devida também? Sinão ao esto-
do, ao exame, á analyse do mesmo homem?
De que nascem todas estas sciencias e co-
nhecimentos, sinão desse esforço da intelli-
gencia no desejo de sublimar-se ?

A ignorância nada produz de grande, mor-
mente de sublime.

Ignorar é necessitar.
A' vista do quadro mal esboçado sim, po-

rém verdadeiro que acabo de patentear-vos,
meus caros meninos, ainda continuareis nes-
sa espécie de somnolencia ou torpor, que vos
não deixa proseguir convenientemente pelos
caminhos que conduzem ao sublime templo
da sciencia? Acaso, não teria eu a ventura
de acordar-vos dessa modôrra, que vos aca-
nha a intelligencia e embrutece o espirito ?

As minhas palavras seriam tão impotentes,
que não echoassem nos vossos ânimos os
sentimentos com que foram ditas ? As mi-
nhas razões tão mal desenvolvidas, que vos
não convencessem da verdade do que vos
quiz dizer ? Ou acaso estará o vosso espirito
tão fraco, o vosso animo tão abatido e a vos-
sa intelligencia lão offuscada, que nada per-

cebaes, nada admittacs, c nada vos enlhu-
SIQSIÍ1G «

Não o creio; sois ainda mui jovens, c cm
vossos corações deve existir fogo bastante,
para incendiar-vos o espirito com sagradas
flammas; c cheio de esperança por vós, eu
lambem me enthusiasmo com o desejo de

prestar-vos todo o auxilio para que tritim-

pheis da ignorância, para que vos enrique-
çaes de conhecimentos uteis, c para ainda

que humilde, ser um dos guias que ao me-
nos, vos ponha no verdadeiro andar para o
saber, no caminho da sciencia e libertos da
ignorância.

A'vante, pois, meus caros meninos, pro-
sigamos em busca da sciencia; sejam os
vossos desejos .Ilustrar o vosso espirito; se-
jam os vossos esforços cultivar as vossas fa-
culdades intellectuaes; seja o vosso querer
possuir sabedoria: c tudo conseguireis.

Querer é obter.
E de dia cm dia, mais estimados vos tor-

nareis, mais sereis respeitados; c o vosso
poder se irá multiplicando; e as vossas for-
cas tomando novo vigor; c o vosso nome
(ornando espaço e consideração.

Sab»r é poder.
E o mestre, os vossos progenitores, a vos-

sa pátria c o mundo inteiro, quando tiverdes
triumphado, quando entrardes victoriosos
pelo augusto templo da sciencia, ali estarão
com os braços abertos para receber-vos, ali
terão empunhada uma resplandecente coroa,
que porão sobre as vossas cabeças; e o vos-
so nome cm lettras indeléveis, ali será ins-
cripio pela mão da fama, para que seja lido
c venerado pelas gerações vindouras. Fica-
reis immortalisados !

C. V. 16 de Janeiro de 1857.

(MdiI§&p®«
PRIMEIRA CARTA.

Quer, Dr. Ferrão, que eu lhe expenda
minhas idéas sobre a colonisação. E' um
assumpto melindroso este, meu amigo, que
demanda sérios estudos que não tenho feito,
e sobretudo um atilamento practico que sen-
do aliás muito compatível com a profissão
que exerço, não é, todavia, sinão a parti-
lha dos espíritos affeitos á contemplação da
marcha da ordem social e á observação
acurada das necessidades vitaes do paiz.

Não ignora, V. que é profissional nas
sciencias naturaes, quanta distancia medeia
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entre cilas c as seiencias políticas. Pois
bem; vou satisfazer á sua mania, perdoe-me
a palavra um pouco mal-criada, á sua mania
de discutir com os amigos; mas, previno-
lhe desde já, o que vai ler é mais de ins-
tineto do que de reflexão, são idéas apanha-
das no correr do pensamento, são, para me
servir de uma expressão clássica na philoso-
phia sensualista, sentimentos transformados.

Sem esta declaração poderia ou passar
por impertinente, e mais impertinente do
que certos rapazolas que escrevem de tudo
e por tudo com o d'aplomb do mestre enca-
nocido nos arcanos da sciencia. Accusação
que seria uma injustiça formal para os que
me conhecem de perto.

No retiro em (pie vivo, pouco leio do que
vai por esse mundo super-lunar da política;
porem vejo1, e o saber ver já é lão grande
vantagem, que duvido que a consiga. Seja
o que 1'ôr, íioas ou más, transmitlir-lhe-hei
minha opinião com a singeleza e boa fé de
um espirito desprevinido.

Não remontar-me-hei á necessidade da
colonisação, nem á historia da extineção do
trafico, nem ao que se ha feito para substi-
luil-o. São cois;is sabidas e que estão no
animo de todos: demonstral-as fora demons-
trar que us plantas desinvolvem a raiz para
baixo o a haste para cima, que Deus creou
o mundo e que Biribé, o cãozinho do Conde
de Maistre, tinha unia reputação collossal
em S. Petersburgo. Vou somente conver-
sar coinvosco sobre o (pie me parece quese deve fazer em bem da colonisação.

A introducção da raça africana foi uma
calamidade do que jamais deixará de re-
sentir-se o espirito do nosso povo; foi uma
praga do gafanhotos mais damninhos do queesses que via S. João sahirem do poço do
abysmo, encobrindo o sol e espalhando-se
pela superfície da terra. Deixe passar, meu
Ferrão, essa citação de S. João; não sou
capucho, mas sou christão c gosto do ler a
minha bíblia nas tardes chuvosas: é a única
littcratura que tenho, essa das tardes frias,
e neste paiz de litteratos hão de me per-doar a minha erudição apocalyptica.

Mas, voltando aos negros, com elles nos
vieram todas as mazcllas que nos corrompe-
ram o sangue porluguez, já por si um tanto
alterado, que nos corria nas veias. Com
elles veio-nos a indolência, com elles a in-
dole da sugeição, com elles as torpezas da
superstição, com elles ainda o embruleci-
monto do senso moral. Eu me desinvolvo.

A indolência.—Com quanto seja para mim

um axioma a influencia dos climas, não é,
todavia, ás ephemerides climatericas que de-
vemos pedir contas da preguiça que devora-
nos lentamente as melhores inspirações de
nossa energia. O gênio portuguez sempre
foi aventureiro, sempre atirou-se ás conquis-
tas longínquas, sempre distiuguio-se pela
actividade, nunca desinenlio a memória dos
Gamas e dos Albuquerques. Foi porem
emquanto não se degenerou pela mescla re-
pulsiva do sangue africano. O brasileiro,
isto é, o portuguez da America, acostumou-
se muito cedo á ver trabalhar, de braços
cruzados, o a recolher do trabalho alheio os
meios de sua sustentação. Foi acreditando
que não nasceu para lavrar a terra, passou
á seus filhos esta convicção anti-christã e
anti-social, passaram-n'a os filhos aos netos,
enraizaram-se os hábitos e ficou a nação o
que vemos, preguiçosa, meu amigo... Olhe:
esses mesmos (pie negam isto, dão o mais
certo testemunho da verdade do que negam ;
é porque tèem preguiça de ir ao fundo das
coisas o levar os olhos um bocadinho mais
á dentro.

A sujeição.—Aqui o espirito africano veio
homogeneisar-se com as tendências da raça
latina. Paciente, resignada, podem ornal-a
ds' flores essa vicíima o conduzil-a ao sacri-
ficio ipie ella vai, vai direitiiilio sem cabe-
cear. A espontaneidade, a iniciativa indi-
vidual, a consciência da personalidade, a
confiança em si, a seguridade do animo in-
dependente, não são, certo, os characteris-
ticos da raça latina. Depois, ha outra coisa:
corrompe-se muito facilmente um povo dose-
nhores que tem sob si um povo de escravos;
este possuo o habito do trabalho, aquelle só
o do mando o do gozo, isto é, o germen
da corrupção, ou, levando mais longe a
substituição dos termos, o germen da su-
geição.

A superstição.—Tenho medo de tocar nes-
te ponto, Dr.; não vão me aceusar de liber-
tino, racionalista, anti-ebristo e até epicuris-
ta! Mas o que é verdadeiro c bom porque
não se lia do dizer? D'ónde nos vieram
os feitiços c as mandin-gas, sinão das pesti-
lentas cavernas do Caco africano ? d'ondc
nos proveio a cegueira voluntária em matéria
de religião sinão desse abaixamentoem quo
nos collocaram as practicas supersticiosas?
Respondam-nos os sábios da escriptura.

A perversão do senso moral.—Este é um
effeito daquelles três elementos combinados,
c abi é justamente onde menos se poderá
tornar sensivel a aeção do governo que qui-
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zer tomar conta disto. Nossos filhos em
constante approximação com os moleques
de nossas fazendas, quando chegam a ser
homens, já trazem comsigo a sciencia ela
vida n'um grau elevado que espanta e dóe
profundamente. Que linguagem chula! que
máu modo! que malícia em tão poucos an-
nos! E sahein assim de casa, vão para o
collegio, e ahi verá como se aperfeiçoam
esses bellos instinctos!

Paro aqui, meu Dr. As crianças choram...
é a hora do prosaismo doméstico. Mande-
me noticias de nossos amigos, e guarde-me
uma dose de seu espirito saxonio, que
muito breve lá vou abraçal-o.

Seu tValma

Luiz.

Wmm aapmpi).
Sentir que o amor, a quem constante fomos,
Um dia nos deixou abandonados,
Sós no oceano da vida onde vogávamos
Juntos sempre arrostando as tempestades;
Sentir que mais não somos para aquella
Que prezamos o mesmo que antes éramos;
Sentir que nunca mais seu sorrir doce
Vir-nos-ha de ventura enlouquecer-nos;
Que seu olhar não busca mais o nosso,
Que ninguém restitue o que perdemos....
— Conheces tu acaso o inferno cm vida ?

Nenhum de nós se illudc, foi p'ra sempre
Nossa separação!

No funesto momento do adeos ultimo
Eu morri para li!

Agora sou como si nunca houvera
Em teu caminho me postado um dia.
Si involuntária junto a mim passares
Eu sei que has de fingir que não me viste,
Equando acaso os olhos me encontrarem
Elles mais não terão nada a dizer-me.

Ai! Mais não tenho de tentar fallar-lc.
E nem mais de esperar os teus escriptos;
A mente enganar póde-me as vigílias,
Mas p'ra mim não são mais os teus afagos;
O coração que palpitava ao vêr-me
Não ha de palpitar por mim mais nunca ;
Teu sorrir vai fazer d'outro a ventura ;
Eu o estranho serei que não conheces I

Amanhã estarei riscado, morto,
N'alma amanhã de mim nada te rcsla;
Um logar no menor dos pensamentos

Teus não terei mais nunca.
No entanto só comigo te oecupavas 1
Hão de os annos volver, e minha fronte

Curvada encanecer-se,
Não tenho mais de ouvir a doce musica

De lua voz tão fagueira !

De minhas mãos guardar nada quizeste.
De amor a prenda, —esse penhor que nunca
De mim Ie esquecerias— restitniste I
Em quanto que eu conservo, quaes relíquias,
Tantos escriptos teus, c os leuscabellos.
Viveu lua imagem tempo tão extenso
Só na minha alma que, vestígio eterno
Imprimindo, jamais posso olvidar-te.
Mas tudo ha de acabar um dia; — exceplo

Nossa separação !
D. M.

Não vês sulcando do Oceano as vagas,
Esses gigantes, que a borrasca açoula,
Que aos céus se elevam, e no mar se esbarram;
Conduzindo dos povos as idéas,
As artes, o progresso, o gosto c o luxo?
A sua vida, pois, a mim o devem,
Das maltas saio p'ra correr nas vagas. — 1

Capaz deenfeitiçar minha magia,
Deleita as mentes, arrebata o sizo,
A harmonia, que cxhalo, é lão sublime
De encantos tantos, de atlractivos taes,
Como é de bella virgem um sorriso. — 1

Virgem, tu foslc que abalastc as fibras
Minadas pela dor dentro cm meu peito ;
Cresci nas lagrimas, vi no pranto,
Na vida minha não achei uma alma,
Que sincera caipisse as minhas dores;
Descri de tudo, reneguei ternuras;
P nsci na campa só achar allivio
A' dor que a flor da vida deseccava I
Ma< ah I Na terra ingrata onde gemia,
Onde pranto verti, amargo, acerbo,
Um anjo havia, que roubara aos ecus
Seus encantos, perfumes e feitiços:
Era um anjo que a terra resumia,
O ceu, o paraizo, a eternidade!
Vi-te, e meus alhos de chorar cessaram,
Vi-to, c meus lábios não descreram mais,
Vi-te, e meu peito arrebatado cm êxtase.
Abafou seus suspiros, seus gemidos.
Calou sua amargura e seus martyrios !..
Embevecido no prazer de vèr-lc,
As magoas esqueci, a dor c o pranto ;
Embevecido no prazer de ouvir-te,
Esqueci Deos, o ceu, minha alma, tudo,
Tudo a não ser de leu olhar o brilho,
As trancas negras, o matiz das faces,
O amor, cmfim, que eu ideara em sonhos!
Alimentou-me a vida o teu perfume,

* Casualmente veio ao nosso conhecimento a
existência desta bella producção do dislineto Litte-
ralo e Poeta, Riograndense, o Dr. Feüx X. da Cu-
nha No dia 25 de Agosto de 1850, em Santos, um
desses anjos da terra lhe inspirou estes excellentes
versos, que immediatamente consignou no papel ;
e nós tomamos a liberdade de perpetuar pela im-
prensa, visto nos afunilarem que apenas existia o
autographo, e nós termos a sua publicação como um
serviço ás Lr Uras.
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Srceou-mc o dcsprazer o teu sorriso,
Viçou-mo as faces o fulgor dos olhos,
liei em troca adorar-tc sempre c sempre,
Na vida c morle, lá nos cens, nu terra,
Virgem minha de amor, anjo c leste.

-—vO«Q.—>

(Continuado de p. 106 ^
2.° FRAGMENTO.

Então acordarei ao sol mais puroCheirosa a fronte ás auras da esperança !
Lavarei-me da fé nas águas d'oiro
De Magdalena cm lagrimas—c ao anjo
Talvez que Deus me dó, curvado e mudo
Nos clíluvios do amor libar u in beijo

Morrer nus lábios deliu !
ALVARES Mi AZEVEDO.

« Foi d'ora em diante o meu caminhar
por este inundo—procurar o amor d'uma
virgem.

« Afora essa primeira mas ephemera sen-sação agradável «pie me causou a vida leva-
da entre mulheres venaes, o coração licárafrio, tranquillo, inda que os lábios foliassem
d'amore exprimissem aífectos.

« Era a vida da sensualidade brutal, o
queimar dos espíritos, o grito das orgias.«Entretanto alguma coisa me faltava:
queria amar uma mulher pura, receber umaftecto também puro: queria poder dizer:esta virgem me pertence exclusivamente!
Seus suspiros, seus ais, suas saudades sãomeus, exclusivamente meus.

« Sentia meu ser se transformar. Outrasidéas, outras ambições oecupavam-me amente.
• Tinha remorsos do passado, envergo-hhava-me do presente, soíTriu pelo futuro.« Isolei-me. A solidão me agradava por-que se casava com a minha alma que iam-bem eslava isolada.

« Então pensei em Deus.
« Cri em Deus, na sua Omnipotcncia, nasua bondade que havia desconhecido.
« Quem era a causa desta mudança? Omundo ahi estava com suas festas, com seus

praseres e eu detestava o mundo.
« Cri em Deus e chorei.
« Eram lagrymas de remorso e dc arre-

pendimento e cilas me consolavam.
« Mas eu eslava isolado na terra e o ho-mem não pode viver assim.—Ou precisanum «oti/» n^:„„  i.i *

¦ «I m MMMfr*

mulher amante, puro, exclusivo como o pro-pno amor.—Na velhice, quando o presentec frio, isolado ou morto pelo gelo da idade,o homem ainda tem por companheiro o seu
passado: elle é o seu amigo e a sua amante.« Tirae o amor e a amizade do coraçãodo homem e elle perderá o seu caracter no-bre.

« E entretanto eu não tinha nenhum amigoe nenhuma amante... n

« Agora vou referir a passagem mais ne-
gra da minha vida, a ultima pliase do vicio,mais horrível porque se vestio com as rou-
pas da virtude... E'a historia d'uma se-ducção, d'um rapto c d'um assassinato...
lassarei depressa sobre este lãcto... ao es-crevel-o sinto uma nuvem escurecer-me osolhos, c o coração parece voltar á aquelletempo cm que solTreu as torturas do infer-no...

« Ainda eu continuava a residir no Rio deJaneiro. Morava então na ma de... Jun-toa minha casa havia uma família obscuramas honrada...
« Sympathisaram comigo, com a minhavida reconcentrada e me receberam comintimidade.
? O chefe desta família linha tres filhasdas quaes a mais velha contava 20 annosChamava-se Dulce...
« Era uma mulher perfeita. Em senrosto moreno, regular, suave havia alguma

coisa que atraída, que prendia a altenção efazia o coração pulsar inda mesmo contraa vontade. Era o olhar c o sorriso.
« Aquelles olhos negros, rasgados, bri-lhantes tinham uma força irresistível. Emcertos momentos o fulgor se lhe desmaiava

e elles se amorteciam: dir-sc-hia então queum véu voluptuoso os velava : dir-sé-hía queera um suspiro dc desejo que exhalava estecoração ardente c sonhador e que vinha ge-mer-Ihe nos olhos.
« Estes instantes eram suficientes parapalenlearem o caracter desta moca, porquelhe descobriam o fumo da alma.

« Com effeilo, via-se que esta alma seis-mava continuamente, que sorria a um ideal
sorrisos tão meigos, tão doces que vinham
se lhe reflectir nos olhos.

«Eram, porém, poucos e rápidos es-ses instantes, pareciam delírios d'um gosoideal que faziam gemer aquella natureza derl'nm ««:,« „ • e 
""*,*"•, w" i'»™wa eucdi que iaziam gemer aqueiia natureza de

nria amll^! g°' fra?co\,,eal como J Prí>- 2<> «nos e que passariam desapercebidos apna amizade; ou precisa d'um coração de I não ser a expressão do olhar.
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c Mas rápidas como eram assim mesmo
iam tocar no fundo do coração c excitavam-
lhe um desejo puro e voluptuoso a um tem-
po.—O perfume desta flor era virgem, os
salões brilhantes e corruptores nunca haviam-
n'a aspirado, nem manchado-lhe o colorido.
—Crescera occulta, a folhagem a resguarda-
ra, estava em todo o viço e expansão da belte-
za. Por isso o coração parava admirado; e
contemplando essa creatura tão linda, tão
mimosa e innocente, um desejo o animava:
era ir com um beijo fazel-a estremecer, agi-
tar-se, gemer e depois amar... porém amar
exclusivamente, infiltrar a alma na delia,
confundir as existências, viver d'uma só
vida...

« Comtudo aquella fôrma perfeita, aquel-
le corpo flexível e mimoso ás vezes pendia
como se uma onda de amor o fizesse cur-
var-se. Então a imaginação se aquecia, de-
lirava, e um encanto irresistível magnético
impellia os braços a se apoderarem delle,
estreital-os e fazel-o suspirar uma palavra
de amor.—

« Eu amei esta mulher desde que a vi,
desde que advinhei os impulsos de ternura
de que seria capaz seu coração ardente.

t Ella também me amou.
« A's noites, encostados em nossas janel-

Ias que eram próximas, nós levávamos a
conversar sobre o presente, sobre o futuro.
Era um presente d'amores, era um futuro
de delicias!... Quanta vez a lua não se er-
guia nos céus, as estrellas não brilhavam
no Armamento, e nós só víamos o nosso
amor?!... E a lua outra vez não se escondia
nos céus, e as estrellas não desmaiavam no
Armamento, e nós só viamos o nosso amor?!...
Quanta vez os relâmpagos da tempestade
não allumiavam os negrumes da noite, a chu-
va não nos borrifava o rosto, e nós só via-
mos o nosso amor?!... E a tormenta pas-
sava, e os relâmpagos morriam sem estron-
do, e a chuva apenas gotejava dos telhados,
e nósviamos o nosso amor?!...

» Separados por um pequeno muro quan-
tas vezes «ossas almas não pensariam em
transpol-o para se unirem?

« Dulce, lhe disse em uma noite,—o luar
está tão bello, nossos corações se amam
tanto— porque não deixal-os se communica-
rem de perto? Nossas almas casadas peran-
te Deus gemem isolados em nossos peitos,
porque não reunil-as? Vem, Dulce, desce
ao jardim, será tão bello amar entre as fio-

res!... Tenho tanta coisa á te dizer!... Ha
certos pensamentos, Dulce, que revelam se-
gredos tão Íntimos da alma que os lábios não
podem dizel-os. As almas, bem unidas, li-
gadas por essa sympathia mystcriosa, iam-
bem faliam, mas é uma linguagem que cilas
sós intendem, que palavras da língua huma-
na não n'a podem traduzir porque cila é do
céu. Vem, Dulce, deixemos nossas almas
conversarem de perto.

« Ella desceu ao jardim, eu já lá estava.
Tomei-a pela mão, conduzi-a para onde as
flores mais resendiam e ajoelhei-me aos pés
delia.

«—Não, Henrique, me disse Dulce: ahi
adiante ha um canteiro cujas flores eu mes-
ma plantei. Vamos lá. Eram minhas fio-
res de predilecção, eram meus únicos cui-
dados antes de te haver conhecido, que
ellas sejam agora testemunhas do nosso
amor.

« Levantei-me e segui-a. Junto ao can-
teiro havia um assento de relva. Dulce seu-
tou-se nelle. Eu de novo me ajoelhei aos
pés delia. D'um lado estava o canteiro e
d'oulro uma parede formada de jasmim de
Itália. A brisa dilTundia no ar o perfume
das violetas e das rosas. Os ramos pendeu-
tes se agitavam mansamente deixando os
raios da lua se irem reflectir nos olhos de
Dulce.

í Nós não podiamos foliar. Nossas mãos tre-
miam, se aqueciam, esfriavam, depois ar-
diam uma dentro da outra. Nossos olhos
fixos contemplavam nossas almas. Nossas
almas estremeciam, aproximavam-se, recu-
avam, depois se aproximavam de novo.
Finalmente tocaram-se e se fundiram n'um
beijo.

» Um mez depois desta noite eu dizia ao
pai de Dulce:—Amo vossa filha, ella lambem
me ama : dai-m'a para minha esposa.
Amanhã, me respondeu, tercis a minha res-
posta.

* No dia seguinte fui saber delia.
«—Não vol-adou, Snr. Henrique, me dis-

se laconicamente e voltando-me as costas.
« Fiquei perplexo, que havia fazer? Nada

lhe repliquei. Comtudo a minha resolução
já estava tomada. Cumprimentei-o e sahi.

« Nessa mesma noite Dulce fugia comigo
para nunca mais voltar á casa paterna.

c Saímos da cidade. Dous cavallos nos
esperevam, caminhamos sem saber para
onde.
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» Fosse receio imaginário, ou fosse rculi-
dade, parcecu-nos ouvir longe, para traz de
nós o tropcar d'um cavallo.

(Continua.)

A Jurisprudência que é a primeira necessi-
daile das sociedades civis que se fundão, con-
Ia em seu recinto com representantes (Paspi-
rações ardentes, porém generosas. A' cor-
poração mageslosa desses reservados ininis-
lios da humanidade, um, hoje, se unio digno
delia por seus talentos c dedicação.

Queremos (aliar do Illm. Snr. Dr. Clemen-
te Falcão de Souza filho, que acaba de tomar
posse, como Lente substituto c de ser logo
encarregado da Cadeira <lo/i.° anno de Direito
Civil.

O acadêmico que lanlo se dislingnio, é di-
gno da categoria á que foi elevado/ Eile re-
siiuie o triiimvirato do saber, da bonesliihule,
c da sympatliia geral; e será um digno conti-
nuador de seu Pae no Magistério.

Junho, 27.

>8M<KD»
Uma das mais alentadas arvores de que ha

memória, era um castanheiro que existe na
Sicilia haverá quarenia annos, e que talvez
ainda lá exista. Muitos viajantes faliam delia
entre os quaes se conla o iuglez Brydone, que« vi» uo meado do século passado. Na appa-
rencia parecia ser cinco arvores distinclas.—
Diz-se que o espaço entre cilas era antiga-
mente lodo macisso dc madeira, constituindo
assim uma só arvore. Brydone, que o refe-
re, assegura que ao principio não podia con-
cebor como islo fosse possível; porque as
cinco arvores abrangiam um espaço de du-zenlos e quarenta pés de circumlerencia. Con-venceu-se emfim, não só pelo testemunho
dos habitantes das visinhanças e pelo exame
de um naturalista muilo entendido, mas tam-
bem pela observação que fez nas mesmas ar-vores, nenhuma das quaes tinha casca pelaslaces interiores, o que bem mostrava seremIroncos separados da mesma planta. Estecastanheiro era tão aííamado, que, segundo
narra o mesmo Brydone, estava marcado num

antigo mappa
cem annos.

da Sicilia publicado haveria

* *
Deu-se ultimamente em S. Pelersburgo

com o general que aprisionou Sohamyl e aca-boti a guerra do Caucaso, um lacto ainda
mais notável do que o que se deu com o ma-rechiil Paskwitch, quando venceu a ullima re-voluçflto da Hungria.

O general foi esperado fora da capital peloczar, centrou em S. Pelerburgo na carrua-
gem do imperador, e ao lado deste.

Chegando ao campo onde se achava a tropaem parada, o general postou-se no logar dacontinência, c o imperador á frente de todaa tropa passou por diante delle, abaixando-
lhe a espada, c o mesmo fizeram os gran-duques, que iam á testa de seus regimentos.

O general que recebeu honras militares tão
extraordinárias não tem ainda cincoentu an-
nos.

Um homem sem dinheiro é um enigma
sem explicação, uma velha namoradeira,
um almanak do anno passado.

*
A gloria é o omnibus da posteridade.

As boas idéas são como os botões de ca-misa, faltam-nos algumas vezes.

A sciencia é o bico de gaz da humani-
dado.

*
Si eu tivesse filhos, só uma cousa desc-

jaria : ser seu pae.

O pudor e a castidade são as cortinas da
alma.

*
Quando vejo um bombeiro conversando

com uma moça penso logo em incêndio.

O coração é a alcova do sentimento.

Nutrir-se de illusões é pôr o espirito emdieta.
Commcrson.
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(D Miàim p um wm mid.
(Continuado dapag. 108.)

Lvjiza.—(Embaraçada). Foi a sra. d'Avi-
Ia....

Fern.—Minha mulher?—Estou deshonra-
do! perdido!

Conoes.— Fernando...
Fern.—Oh! hei de matá-los!
Cond.—Meu irmão...
Fern.—Mas como poderei encontrá-los?,

onde estarão elles!...—e quem?, quem me
dirá como se chama esse homem ?.

SCENA 11.»

Os mesmos e Simões.

Sim .—(Entrando appressadamente). Eu,
senhor!,..

Fern.—Tu ?
Todos.—Como?
Fern—Falia, faliu!
Gra.—Vê lá no que te incites, rapaz!...
Sim.—Cá por certas desconfianças sahi da

sala do baile e fui me collocar na porta prin-
cipal: vi então entrar em um carro a se-
nhora... D. Maria d'Avila... que reconheci
perfeitamente por estar com o rosto desço-
berto... e um homem que não pude reco-
nbecer porque estava mascarado.

Condes.—Como pôde então o senhor sa-
ber...

Sim.—Não tenha pressa, minha senhora.
—Dice então com os meus botões: este
carro não é o do sr. Visconde; por conse-
guinte procurei saber com mais alíinco quem
era o maganão: cheguei-me ao estrtbo da
carruagem e ouvi o tal sugeito dizer, não á
senhora, mas ao cocheiro:—A' minha casa!
a todo o galope!—Sua voz não se parecia
com a do sr. Visconde: como o cocheiro
não tinha mascara reconheci que era o do
sr. D. Francisco de Menezes...

Fern.—D. Francisco!
Condes.—É impossível!
Sim.—Ouça o resto, minha senhora, e não

se apoquente. Na portinhola do carro depa-
rei com as armas da casa do sr. D. Francis-
co de Menezes... (Movimento de despeito do
Conde e da Condessa).

Fern.—(Levando a mão á espada). Meu
irmão, pela tua honra acompanha-me! (Sa-
he arreiatadamente: a Condessa e o Conde
o acompanham).

Sim.—Então dei ou não conta da mão,
senhor patrão ?

Gra..—(Pesaroso). Mas elle vac mata-
Ia!...

Sim,—Si fôr criminosa, por certo; mas si
fôr innoeente, ha de salvá-la!

fim do quadro segundo.

QUADRO TERCEIRO.
Ca atara cm casa du D. Francisco de Menezes.

SCENA 1.»

Maria só.

Mar.—De quem será esta casa? Porque
me trouxe Fernando pira aqui?. Sinto-me
inquieta e perturbada: onde estarei?—Vou
sabê-lo. (Toca a campainha). No cami-
nlio não me dirigiu uma só palavra, debalde
o interroguei repetidas vezes: não quiz res-
ponder-me : apenas chegamos, recolheu-me
á esta câmara : não me appareceu mais....
O que significa tudo isto?. (Toca de novo
a campainha). Ninguém ! ninguém açode...
(Vae â porta do fundo e procura abri-la).
Fechada! (Váe á da direita). Fechada
também !. (Volta e encontra-se cara á cara
com D. Francisco de Menezes, que entra pela
esquerda, pára, cruza os braços e contempla-a
filo). O sr. D. Francisco de Menezes!

SCENA 2.»

Maria e D. Francisco.
D. Fran.—Shn, sra. Viscondessa, sou eu

mesmo! V.a Ex.a admira-se de ver-me
aqui ?

Mar.—(Tremula1. Realmente... sr. D.
Francisco, não esperava....

D. Fran.—Não preveniram á V." Ex.» de
que eu teria também a honra de cear com
V.a Ex.a!

Mau.—Cear commigo!
D. Fran.—Sim, minha senhora. Muda-

mos de resolução porque não era bonito
ver-se uma senhora da cathegoria de V."
Ex.a cear em um botequim, em uma noite
de carnaval. Offereci-me, pois, para ser o
amphytrião de Va Ex.a

Mar.—(Muito assustada). Então—esta
casa é vossa?...

(Continua.)

S. Paulo.—1860.—Typographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.


